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RESUMO 

 

Este trabalho trata do desempenho recente da balança comercial da indústria têxtil e 
de vestuário brasileira, analisando a produção de fios e tecidos e a produção de 
peças para o vestuário, com ênfase no impacto causado na própria balança 
comercial, proveniente do aumento da importação de produtos deste setor, onde 
constatamos a existência de vários déficits.  
 

Palavras-Chave: Balança Comercial. Têxteis. Vestuário. Importação. Exportação. 
Déficits. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This work deals with the recent performance of the trade balance of the Brazilian 
textile and clothing, analyzing the production of yarn and fabric and production of 
parts for garment, with emphasis on the impact on the trade balance itself, from the 
increased imports of this product sector, where we found the existence of multiple 
deficits. 
 

Keywords: Trade Balance. Textiles. Clothing. Import. Export. Deficits. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho trata da balança comercial brasileira de produtos têxteis e 

confeccionados, tendo como base de dados as estatísticas de comércio exterior 

disponíveis no Sistema de Análise das Informações de Comércio Exterior (Sistema 

AliceWeb2) – da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC); de relatórios setoriais 

têxteis produzidos: pelo IEMI (Instituto de Estudos e Marketing Industrial), pela ABIT 

(Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção), pela APEX (Agência 

Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos), e pelo portal  Global 21 

(http://www.global 21.com.br/). 

Busca-se, através desse estudo, analisar o desempenho da indústria têxtil 

e de confecção brasileira em relação ao comércio exterior. 

Segundo Pereira et al (2011 apud BRAUNSTEIN, 2013),  

 
Há uma crescente convergência de opiniões que atribuem como uma 
dimensão chave para o desempenho econômico internacional de um país 
ou região a sua intensidade ou nível de progresso técnico. Os adeptos 
dessa linha de pensamento defendem que determinadas alterações na 
estrutura das exportações podem gerar taxas mais elevadas de crescimento 
econômico no longo prazo. Para que isso ocorresse, tais alterações 
deveriam ser realizadas em dois sentidos: i) Em direção aos setores 
econômicos com maior dinamismo quanto à demanda internacional, ou 
seja, aos segmentos com maior elasticidade-renda da demanda 
internacional (eficiência ou dinamismo keynesiano); e ii) Em direção aos 
setores mais intensivos em tecnologia, ou seja, aos segmentos que 
apresentassem maior progresso técnico e ganhos de produtividade 
(eficiência ou dinamismo schumpeteriano). (PEREIRA et al, 2011 apud 
BRAUNSTEIN, 2013, p. 8). 

  
A ideia primária que está implícita nesse conteúdo é a de que as 

exportações de produtos com conteúdo tecnológico mais evoluído mostrariam que a 

indústria local estaria mais bem qualificada, e que este fato possibilitaria uma 

relação mais interessante nas relações de trocas internacionais. Essa conjuntura, 

em que países ou regiões se especializassem em determinados setores que, 

porventura, possuam esse dinamismo, daria a possibilidade de “melhorar sua 

inserção internacional, evitaria desequilíbrios externos e possibilitaria taxas de 

crescimento econômico mais elevadas e sustentáveis do ponto de vista do balanço 

de pagamentos”. (BRAUNSTEIN, 2013, p. 8). 



13 
 

 
 

De acordo com Pereira et al (2011), as análises sobre os destinos das 

exportações servem para determinar a qualidade do comércio exterior de um país ou 

região.  

 O presente trabalho tem como objetivo analisar, principalmente, o saldo 

da balança comercial brasileira, com relação ao setor têxtil, tanto na produção de 

fios e tecidos, quanto na produção de peças para o vestuário.  

Este trabalho possui três seções, excetuando-se, esta, e as 

considerações finais (conclusão). Na seção dois apresentamos o comércio exterior 

brasileiro no contexto atual, em que fazemos a análise dos dados do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC). 

Na seção três mostramos um breve cenário histórico da indústria têxtil no 

Brasil, em que, dentre outros fatos, identificamos que o parque industrial brasileiro 

vem de uma série de momentos em que, por vezes, obteve alto grau de produção, 

aliado a um maquinário moderno, e outros momentos em que a produtividade 

diminuiu, principalmente, devido à obsolescência deste mesmo maquinário. Essa 

conjuntura existe, ainda hoje, quando vemos indústrias que dispõem de um parque 

tecnológico bastante desenvolvido, enquanto outras permanecem em um nível muito 

baixo. 

Na quarta e última seção, deste trabalho, abordaremos o desempenho 

recente da balança comercial da indústria têxtil e de vestuário brasileira, as 

perspectivas da indústria têxtil no novo cenário de desvalorização da moeda 

nacional, em que, dentre outras situações, avaliadas e comentadas, informamos que 

o “Importômetro” (Relógio que marca o valor acumulado das Importações de Têxteis 

que entram no Brasil) da ABIT, mostrou que nos primeiros nove meses do ano, o 

país já importou mais de US$ 5 bilhões em produtos têxteis.  
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2 O COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO NO CONTEXTO ATUAL 

 
De acordo com dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 

Comércio Exterior (MDIC), o saldo da balança comercial brasileira nos últimos quatro 

anos vem registrando um recuo significativo. Vale registrar que a diminuição do 

excedente comercial ocorre em um contexto de crescimento substancial das 

exportações que resulta, sobretudo, da demanda excepcional de commodities 

metálicas e agrícolas. Dessa forma elevou-se a participação de produtos básicos 

nas exportações totais do País, saltando de 22,6% em 2000 para 47,8% em 2011. 

Tal fato indica que a boa performance das exportações do País reflete o 

dinamismo dos produtos nos quais o Brasil é competitivo em escala global. Ou seja,  

 
[...] os ganhos brasileiros não parecem refletir uma estratégia ativa de 
diversificação e geração de novos mercados e oportunidades comerciais na 
China, mas o aproveitamento de oportunidades produzidas pelo 
crescimento das importações chinesas, mediante a elevação da oferta de 
commodities produzidas no país (MELO; MOREIRA; WEBER, 2010, p. 46).  

 
Por outro lado, a participação dos manufaturados na pauta exportadora 

caiu de 59,7% em 2000 para 36% em 2010. A menor parcela reflete os seguidos 

déficits comerciais da indústria manufatureira. Entre 2008 e 2011, o saldo negativo 

de produtos industriais registrou um incremento de US$ 41,6 bilhões, passando de 

US$ 7,1 bilhões para US$ 48,7 bilhões. Vale ressaltar o predomínio do déficit nos 

segmentos de alta e de média alta tecnologia (Carta IEDI, 2012).  

Essa configuração resulta não somente de um processo continuado de 

apreciação da moeda nacional, mas também da inoperância da política industrial 

nacional, combinada com um rápido e amplo processo de abertura comercial nas 

últimas décadas (Carneiro, 2009). Portanto, embora ainda diversificada, constata-se 

uma tendência crescente de concentração da pauta exportadora brasileira em 

poucos produtos primários, configurando um avanço no processo de primarização 

da mesma. 

Devido a valorização da moeda brasileira e o aquecimento da demanda 

interna, constatou-se a substituição da produção local por importações. Em 2011, as 

importações também assinalaram recorde histórico, alcançando US$ 226,2 bilhões, 

com incremento de 24,5% em relação a 2010. Todas as categorias de uso 

registraram elevação importante das compras internacionais, com ênfase para 
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combustíveis e lubrificantes (42,8%) e bens de consumo (27,5%), seguidos por 

matérias-primas e intermediários (21,5%) e bens de capital (16,8%) (Brasil, 2012).  

Essa dinâmica compromete o peso do setor industrial no Produto Interno 

Bruto (PIB), assim como o grau de sofisticação tecnológica dos bens industriais 

fabricados, podendo levar a um processo de desindustrialização. 

As importações provenientes da China contribuem substancialmente para 

esse desempenho do setor importador. No caso do Brasil, verifica-se uma forte 

ampliação das compras internacionais originadas desse país em vários produtos. De 

fato, a China respondeu por 19,4% do incremento das compras internacionais 

brasileiras entre 2005 e 2010, transformando-se, a partir de 2010, no maior parceiro 

internacional do Brasil, em substituição ao parceiro tradicional, os Estados Unidos.  

Esse cenário de deterioração das contas externas permanece em 2013. 

As informações do Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio (Mdic) 

revelam que o saldo comercial acumulou déficit de US$ 3,2 bilhões no primeiro 

semestre de 2013, revertendo o superávit de 7,06 bilhões do mesmo período de 

2012. O saldo negativo está associado principalmente ao recuo nas exportações de 

bens semimanufaturados e básicos (Gráfico 1). 

Vale ressaltar que as vendas externas direcionadas para os principais 

blocos econômicos apresentaram decréscimos, com destaque para a forte queda de 

14,8% das exportações para os Estados Unidos, passando de US$ 13,8 bilhões na 

primeira metade de 2012 para US$ 11,6 bilhões no mesmo intervalo de 2013. Em 

contrapartida, as exportações brasileiras para o mercado asiático assinalaram 

incremento de 7,1% nessa mesma base de comparação, com ênfase para o 

crescimento de 10,3% das vendas direcionadas para a China. 

Em contrapartida, as importações assinalaram um incremento de 8,4% no 

primeiro semestre de 2013 comparativamente ao mesmo período de 2012. A 

principal contribuição para esse resultado veio do aumento de 12,4% da categoria 

de combustíveis e lubrificantes (12,4%), seguido por matérias-primas e bens 

intermediários (8,5%), bens de capital (8,3%) e bens de consumo (4,3%). (Tabela – 

Importação Brasileira por Categoria de Uso – 2013/2012 – US$ Milhões FOB).  
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Tabela 1 - Importação brasileira por categoria de uso - janeiro/junho – 2013/2012 - US$ milhões FOB. 

Var.% 2013/12

2013 2012 p/média diária 2013 2012

Bens de Capital 25.633                24.043                 8,3 21,8 21,8

Matérias-primas e intermediários 51.317                48.058                 8,5 43,7 43,6

Bens de Consumo 19.696                19.191                 4,3 16,8 17,4

 - Não-duráveis 9.366                  8.371                   13,7 8,0 7,6

 - Duráveis 10.330                10.820                 -3,0 8,8 9,8

     . Automóveis 4.251                  4.805                   -10,1 3,6 4,4

Combustíveis e lubrificantes 20.869                18.861                 12,4 17,8 17,1

 - Petróleo 7.397                  7.486                   0,4 6,3 6,8

 - Demais 13.472                11.375                 20,4 11,5 10,3

Total 117.515             110.153              8,4 100,0 100,0

Janeiro/Junho Part. %

 
Fonte: SECEX/MDIC - Janeiro-junho/2013: 123 dias úteis; Janeiro-junho/2012: 125 dias úteis. 
 

Vale salientar o forte incremento das importações originárias do Mercosul 

e dos Estados Unidos que registraram aumento de 17,6% e 10,7%, 

respectivamente. Com relação ao mercado asiático, as compras apresentaram um 

crescimento de apenas 5,8% no primeiro semestre. Dentre os países do continente 

asiático, destaque para o crescimento de 11,3% das compras provenientes da 

China. A participação desse país nas importações brasileiras chega a 14,6%, sendo 

superado apenas pelos Estados Unidos (14,7%).  (Tabela 2 – Importação Brasileira 

por Blocos Econômicos – 2013/2012 – US$ Milhões). 

 
Tabela 2 - Importação brasileira – principais blocos econômicos - janeiro/junho – 2013/2012 - US$ - 
Milhões FOB. 

Var.% 2013/12 

2013 2012 p/média diária 2013 2012

Ásia 35.707               34.307           5,8 30,4 31,1

  . China 17.585               16.061           11,3 15,0 14,6

União Européia 25.041               23.520           8,2 21,3 21,4

América Latina e Caribe 20.625               18.412           13,8 17,6 16,7

- Mercosul (2) 10.653               9.208             17,6 9,1 8,4

  . Argentina 8.798                  7.364             21,4 7,5 6,7

Demais da AL e Caribe 9.972                  9.204             10,1 8,5 8,4

EUA (1) 17.583               16.138           10,7 15,0 14,7

África 7.747                  8.006             -1,7 6,6 7,3

Oriente Médio 3.975                  3.826             5,6 3,4 3,5

Europa Oriental 1.616                  1.547             6,2 1,4 1,4

Demais 5.221                  4.397             20,7 4,4 4,0

TOTAL 117.515             110.153             8,4 100,0 100,0

Janeiro/Junho Part. %

Fonte: SECEX/M. DIC - Janeiro-junho/2013: 123 dias úteis; Janeiro-junho/2012: 125 dias úteis. (1) 
Inclui Porto Rico - (2) Inclui Venezuela, a partir de agosto/2012. 
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O baixo desempenho exportador da indústria manufatureira continua 

sendo a grande responsável pelos déficits na balança comercial. De acordo com o 

IEDI (2013), as vendas internacionais de bens produzidos pela indústria de 

transformação atingiram US$ 67,7 bilhões, um nítido recuo em relação ao mesmo 

período de 2012.  

Em decorrência, a indústria de transformação terminou a primeira metade 

do ano com um déficit de US$ 33,3 bilhões, aumento de US$ 5,5 bilhões em relação 

a igual período de 2012. Além da queda das exportações, contribuiu para esse saldo 

negativo a elevação das importações industriais. De fato, as compras internacionais 

de bens típicos da indústria manufatureira atingiu o valor recorde de 101,0 bilhões. 

(Gráfico 1 – Balança comercial da indústria de transformação no primeiro semestre – 

2000/2013 - US$ Milhões) 

 
Gráfico 1 - Brasil - Balança Comercial (US$ Milhões FOB). 

 
Fonte: Secex/Alice. Elaboração própria com base na taxonomia da OCDE/Standatabase. 

 
Analisando por intensidade tecnológica, o IEDI (2013) constatou que os 

maiores saldos negativos foram observados nos grupos de alta (US$ 16,5 bilhões) 

e média alta tecnologia (US$ 30,4 bilhões). Vale destacar esse ultimo apresentou 

déficit recorde nessa base de comparação. 
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Já o grupo de média baixa intensidade registrou um déficit de US$ 5,3 

bilhões no referido semestre, o maior saldo negativo desde 1989 nesse tipo de 

comparação. O segmento de baixa intensidade tecnológica foi o único a apresentar 

superávit na balança comercial (US$ 18,9 bilhões), beneficiado pelo desempenho 

das exportações do ramo de alimentos e bebidas. Esse grupo envolve, sobretudo, 

segmentos intensivos em mão-de-obra e recursos naturais. O superávit só não foi 

mais acentuado em função do saldo negativo verificado  na indústria têxtil, de 

vestuário couro e calçados. De acordo com o IEDI, essas indústrias intensivas em 

mão-de-obra “sentiram mais os efeitos do câmbio apreciado do passado recente, a 

ponto da recente depreciação não significar uma automática recuperação”. (Gráfico. 

Produtos da Indústria de Transformação por Intensidade Tecnológica – Balança 

Comercial (US$ milhões FOB)). 

 

Gráfico 2 - Brasil - produtos da indústria de transformação por intensidade tecnológica - balança 
comercial (US$ milhões FOB). 

 
Fonte: SECEX/ALICE. Carta IEDI nº 851. Disponível em:http://www.iedi.org.br/cartas/carta_iedi 
_n_581.html>. Acesso em: 07 ago. 2013. 
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Uma analise da indústria têxtil nos últimos anos será realizada a seguir na 

perspectiva de verificar as possibilidades reais desse segmento reverter o quadro 

atual de saldos negativos na balança comercial. Antes, porém, um breve histórico 

desse segmento no Brasil será apresentado. 
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3 UM BREVE HISTÓRICO DA INDÚSTRIA TÊXTIL NO BRASIL 
 

No princípio, as fábricas têxteis brasileiras, nas primeiras décadas do 

século XIX, eram de pequeno porte e não tiveram vida longa. Segundo Clementino 

(2012),  

 
As primeiras fábricas têxteis surgidas no Brasil nas décadas iniciais do 
século XIX eram estabelecimentos de pequeno porte e tiveram, em geral, 
vida efêmera. A produção de tecidos data dos primeiros anos da 
colonização, o algodão já era conhecido e utilizado pelos indígenas, 
continuou a ser cultivado pelos portugueses em certas capitanias, dando 
origem a uma produção têxtil doméstica de alguma importância. 
(CLEMENTINO, 2012, p. 3). 
 

Nos primeiros anos da década de noventa, a indústria têxtil algodoeira 

teve acentuada expansão. Em São Paulo foram fundadas muitas fábricas, e estas 

representavam 19% das novas empresas. Essas empresas representavam 70,8% 

do total de capital investido em indústrias. (CANO, 1981, p. 153 apud 

CLEMENTINO, 2013, p. 4). O autor continua, afirmando que, 

 
Os fabricantes de tecidos de algodão encomendaram novas máquinas no 
exterior, expandiram sua produção e sua capacidade produtiva. Entre 1905 
e 1910 os tecidos de algodão representavam 20% da produção industrial 
paulista. O período 1907-1913 e não o da 1ª Guerra Mundial é considerado 
excelente tanto para o aumento da produção quanto para o aumento da 
capacidade produtiva da indústria. (CLEMENTINO, 2013). 

 
Após um período turbulento: a crise econômica mundial de 1913 e o início 

da guerra em 1914; um período, entre 1920 e 1925, com certa prosperidade do setor 

têxtil; e mais uma crise, dessa vez, a da Grande Depressão de 1929, fizeram com 

que, no final dos anos trinta, houvesse uma discussão mais ampla sobre medidas 

propostas para a saída dessa gangorra produtiva. As Associações Têxteis do Rio e 

São Paulo tentaram junto ao governo manter a restrição á importação de máquinas, 

“um quase privilégio industrial” (STEIN, 1974, p.152apud CLEMENTINO, 2012); 

mas, a Lei terminou sendo revogada em 1937, pois só beneficiava os grandes 

grupos produtores de fios e tecidos do Rio e São Paulo. 

 
A exportação brasileira de tecidos atravessou os anos de guerra em 
ascendência passando de 1982 toneladas em 1939 para 24 246 em 1945. 
(CFCE, 1945, p.212apud CLEMENTINO, 2012). Tudo indica que nesse 
período o mercado conseguiu ser favorável a todos. Na distribuição de 
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tecidos para a UNRRA1 e CFA2 a participação do Nordeste era de 29,% e a 
de São Paulo 33%. (CFCE, 1945, p.220apud CLEMENTINO, 2012). Os 
produtos seriam entregues para a UNRRA e a África Francesa “numa base 
de sacrifício, consoante o critério americano de ‘ceiling–price

3
’”. Como 

compensação, entretanto, contará o Brasil com uma cota de exportação de 
350 milhões de metros de tecidos para o mercado livre, a preço capaz de 
trazer ampla distribuição para a indústria nacional. (STEIN, 1974, p.169apud 
CLEMENTINO, 2012). 
 

Com o fim da guerra, em 1947, extinguiu-se o Convênio Têxtil e não havia 

mais proibições de exportações. Todavia, o preço dos produtos brasileiros, após a 

economia de guerra, “não tinham mais condições de competir no mercado 

internacional, já que em termos tecnológicos a indústria têxtil brasileira estava 

defasada pelo menos 30 anos em relação aos EUA e os países industrializados da 

Europa” (CLEMENTINO, 2012). A partir daí notou-se a necessidade, urgente, de 

modernização do parque têxtil nacional, para que a indústria têxtil nacional pudesse 

ter condições de continuar competindo no exterior, além de atender ao mercado 

interno. 

 
No pós-guerra, a recuperação dos produtores estrangeiros de têxteis e a 
expansão de sua produção, graças às inovações tecnológicas que atestam 
o obsoletismo do equipamento têxtil brasileiro, na medida em que os preços 
dos manufaturados nacionais não tinham condições de competir no 
mercado internacional. Ao que tudo indica, a Indústria Têxtil brasileira 
apresentava uma elevada diferença de níveis de custos de produção devido 
à idade das máquinas e ao caráter intensivo da mão de obra no processo 
de produção que tenderia a aumentar os custos de produção quando do 
aumento do grau de utilização do equipamento. (CLEMENTINO, 2012). 
 

A Região Sudeste, a mais rica do país, possuía recursos próprios e, além 

disso, tinha todo apoio do Governo federal, o que possibilitou sua rápida 

modernização. Enquanto isso o Nordeste vivia um problema sério: suas bases 

produtivas estavam muito defasadas e inferiores às do Sudeste do país. “Como 

então, as fábricas nordestinas conseguiriam concorrer com as fábricas paulistas, se 

era nítido que suas bases produtivas eram inferiores?”. (CLEMENTINO, 2012). 

Segundo Stein (1979; ALBUQUERQUE, 1982 apud CLEMENTINO, 

2012), o Nordeste podia concorrer com o Sudeste do país, pelo fato dos irmãos 

Lundgren (líderes do ramo no Nordeste) serem os proprietários de uma cadeia de 

lojas comerciais conhecidas como Casas Pernambucanas. A menor produtividade 

                                            
1 UNRRA - United Nations Relief and Reabilitation; Administração das Nações Unidas para o Socorro 
e a Reconstrução, tradução do autor. 
2 CFA – Colonies Françaises d'Afrique; Colônias Francesas da África, tradução do autor. 
3 Preço Máximo, tradução do autor. 
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por operário que suas fábricas em Paulista (PE) e Rio Tinto (PB) apresentavam era 

amplamente compensada pelos lucros comerciais, conseguidos a partir de “salários 

sem esperança de uma produção ‘inferior’ mas de consumo garantido e da 

desmoralização de preços de venda de produtos melhores, comprados em grande 

escala na própria praça do Rio. A combinação eficiente das fábricas têxteis e de 

suas lojas ‘retalhistas’ permitiu-lhes vender todas as mercadorias”. 

(ALBUQUERQUE, 1982, p. 161-162apud CLEMENTINO, 2012). 

No final da década de 50 apareceram as fibras sintéticas e, com elas, as 

condições para se resolver o impasse que envolvia a produção têxtil - a matéria 

prima utilizada na produção de tecidos - o fio de algodão - constituía um limite que 

dificultava o desenvolvimento da velocidade das máquinas -, isto porque, até aquele 

momento, os aperfeiçoamentos das máquinas tinham por objetivo, apenas, o 

aumento da produtividade do trabalho. Através do uso da fibra sintética conseguiu-

se elevar a produtividade da máquina. “Assim, foi o desenvolvimento tecnológico da 

indústria química que permitiu a indústria têxtil resolver seu impasse, porque a fibra 

sintética é mais resistente estimulando a inovação tecnológica na indústria têxtil”. 

(CLEMENTINO, 2012). 

O aparecimento da fibra sintética e sua utilização pela indústria do 

vestuário fez com que a fibra de algodão ficasse, parcialmente, desbancada de sua 

posição “soberana”, pois a fibra sintética simplificou o processo de produção de fios 

e tecidos. Apesar dessa inovação tecnológica, os maquinários utilizados pelas 

indústrias têxteis não acompanharam essa inovação e o parque industrial brasileiro 

convivia com maquinários de várias idades, especialmente no Nordeste do país. 

 
[...] Isto é, através de crescentes custos de capital por unidade de produto, 
favoreceu-se a manutenção de um inventário de máquinas velhas, 
especialmente onde os salários baixos tornam as poupanças nos custos de 
trabalho relativamente menos importantes, com implicações evidentes para 
a estrutura do mercado já que nem todas as firmas tiveram condições de 
arcar vantajosamente com os elevados custos iniciais de 
investimento.(CLEMENTINO, 2012). 
 

A trajetória de crescimento da indústria têxtil entre 1947 e 1962 foi 

interrompida com a crise econômica brasileira da década de sessenta. Nessa 

década houve uma sensível diminuição da idade do maquinário têxtil brasileiro. 

Durante os anos 60 o setor apresentou grande crescimento. O setor têxtil teve 
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grande desenvolvimento, pois o governo passou a estimular a indústria nacional 

através de programas de financiamento subsidiado. 

Na figura 1 podemos observar o processo de modernização e perceber 

que essa modernização, além da redução da idade das máquinas, fez com que o 

número absoluto das máquinas, também, diminuísse. 

 
Tabela 3 - Idade média dos equipamentos têxteis brasileiros. 

Equipamentos 

1960 1970 

Teares Idade 
Fusos Teares Fusos 

Mecânicos Automáticos 

Menos de 10 

anos 
26,3 18,4 34,0 6,0 66,0 

De 10 a 20 anos     38,0 62,0 24,0 

De 10 a 30 anos 36,2 41,0       

Mais de 20 anos     28,0 32,0 10,0 

Mais de 30 anos 37,5 40,6       

Fontes: 1960 – CEPAL, a Indústria Têxtil no Brasil, 1982. 1970 – UNIDO, 
Reorientação da Indústria Têxtil no Brasil, 1972, Citado por Araújo Jr e Pereira, 
p.22. 

 
Por meio de incentivo à modernização do parque industrial, via crédito 

fácil e barato, altas tarifas de importação de equipamentos completos e isenções 

fiscais para a importação de partes e peças necessárias à produção interna, a 

indústria brasileira de máquinas têxteis ganhou grande impulso na década de 1970. 

Segundo Bastos (1993), esse processo de substituição de importações permitiu que 

o Brasil se tornasse, juntamente com a Coréia, um dos únicos países em 

desenvolvimento com capacidade produtiva expressiva em máquinas e 

equipamentos para o complexo têxtil. 

A crise nos anos 1980, que resultou em baixo crescimento da economia 

brasileira e em elevada variação de investimentos na indústria têxtil, não permitiu 

que a capacidade produtiva e a capacitação tecnológica do segmento de máquinas 

evoluíssem favoravelmente de forma consistente. Além disso, no final da década foi 

estabelecida uma agenda de redução das barreiras legais à importação, que se 

refletiu em acréscimo significativo das máquinas adquiridas no exterior. 

Ao final da década de 1980, a indústria de máquinas era composta por 

cerca de 140 empresas, envolvendo um número total em torno de 3.000 

trabalhadores (Garcia, 1993). Apesar desse número considerável e da grande 
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segmentação do mercado, algumas poucas firmas dominavam os diversos 

segmentos. Essas empresas eram predominantemente filiais de multinacionais 

estrangeiras ou firmas nacionais que possuíam algum contrato de transferência de 

tecnologia com grandes fabricantes mundiais. 

A indústria têxtil no Brasil é bastante heterogênea, com alguns segmentos 

bastante competitivos – formados por grandes empresas integradas e com alto 

índice de mecanização – convivendo com outros que apresentam significativas 

deficiências neste quesito (em especial o de confecções), seja pelas reduzidas 

escalas produtiva e empresarial, seja pelo alto grau de informalidade ou, ainda, 

pelas fraquezas tecnológicas. (VERMULM; ERBER, 2002). 

O Brasil está entre os 10 maiores produtores mundiais de fios/filamentos, 

tecidos e malhas, especialmente de algodão. Neste último segmento – malhas com 

predominância de algodão – o país é atualmente o terceiro maior produtor mundial. 

Os tecidos e confeccionados de algodão são os principais itens de exportação da 

indústria têxtil brasileira, com participação de 58% das vendas externas têxteis 

brasileiras em 1999, especialmente o denim, para a confecção de jeans, e os artigos 

de cama, mesa e banho. 

Todavia, quando consideramos a produção de fibras artificiais e 

sintéticas, o mercado brasileiro ainda é pouco desenvolvido. Neste segmento, o 

Brasil possui apenas 1% da capacidade produtiva mundial, que o torna um grande 

importador destes produtos. (GORINI, 2000). 

A inovação tecnológica trouxe consigo algumas transformações 

relevantes: além de ter requerido investimentos nas etapas de fiação e tecelagem a 

fim de capacitar as empresas na produção de tecidos sintéticos, introduziu novas 

relações interindustriais na economia, ligando o setor têxtil ás indústrias química e 

petroquímica. A introdução das fibras sintéticas levou a que, em termos relativos, 

houvesse uma redução crescente do consumo dos fios de algodão e, 

particularmente, das fibras de melhor qualidade, como é o caso do algodão de fibra 

longa produzido largamente no Nordeste, á época. Este fato certamente trouxe 

sérios problemas á colocação do algodão nordestino no mercado nacional, desde 

que sua sustentação estava justamente pautada na qualidade da fibra longa até 

então indispensável ao bom funcionamento do processo produtivo têxtil. 
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4 O DESEMPENHO RECENTE DA BALANÇA COMERCIAL DA INDÚSTRIA 

TÊXTIL E DE VESTUÁRIO BRASILEIRA 

 
A indústria têxtil e de confecções exportou apenas US$ 1,4 bilhões em 

2011, recuo de 1,5% em relação a 2010. A retração da demanda internacional e a 

valorização da moeda nacional foram os principais responsáveis pelo declínio das 

exportações. Ademais, o recuo das vendas internacionais nesse período está 

associado às medidas protecionistas adotadas pelo governo argentino. De fato, a 

Argentina impôs entraves à importações de vários produtos do segmento têxtil e de 

vestuário brasileiro, prejudicando sensivelmente o comercio bilateral.   As medidas 

ampliam o regime de licenças não automáticas de importação, instrumento utilizado 

para administrar as compras internacionais. Além disso, o governo argentino vem 

intensificando as investigações antidumping contra empresas brasileiras do setor. 

Apesar das restrições, A argentina permanece sendo o principal destino das 

exportações da indústria têxtil e de confecções brasileira.  

Em contrapartida, as importações do segmento têxtil e de vestuário 

registraram o expressivo incremento de 24,2% em 2011 no confronto com o ano 

anterior. Além da apreciação cambial, o redirecionamento de produtos chineses que 

eram exportados para a Europa e os Estados Unidos contribuiu substancialmente 

para o aumento das compras internacionais do setor.  Esse cenário contribuiu de 

forma relevante para o déficit de US$ 4,7 bilhões (excluída fibra de algodão) da 

balança comercial de toda a cadeia.  
 

Gráfico 3 - Balança Comercial do Setor Têxtil e Confecção (excluída fibra de algodão). 
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Fonte: ALICEWEB / MDIC. 
A China figurou como o principal parceiro do Brasil. De fato, a 

participação das importações provenientes desse país chegou a quase 50% do total 

importado em 2011. Vale destacar que esse desequilíbrio da balança comercial do 

setor têxtil e de confecções permanece em 2012. 

Os números negativos da indústria têxtil e de confecções refletiram, 

sobretudo, a forte concorrência asiática, a apreciação da moeda nacional e a adoção 

de medidas protecionistas por parte de tradicionais importadores de produtos desse 

segmento.  

 
Tabela 4 - Importações 2010/2011. 

 2010 2011 

País US$ FOB US$ FOB 

Total geral 4.967.935.048 6.171.394.707 

CHINA 2.147.871.795 2.909.851.642 

ÍNDIA 584.123.259 580.981.290 

INDONÉSIA 310.466.363 355.603.646 

ESTADOS UNIDOS 188.418.354 215.928.218 

ARGENTINA 185.279.367 206.895.076 

TAIWAN (FORMOSA) 170.177.722 194.185.885 

CORÉIA DO SUL 176.808.627 180.803.685 

OUTROS 1.204.789.561 1.527.145.265 
Fonte: ALICEWEB / MDIC. Disponível em: http://www.global21.com.br/info 
rmes-setoriais/50052/26/textil. Acesso em: 28 nov. 2013. 

 
 

A 13ª edição do “Relatório Setorial da Indústria Têxtil Brasileira – Brasil 

Têxtil 2013”, que tem como objetivo fornecer aos empresários do setor têxtil e de 

confecção, informações estruturais e mercadológicas sobre este segmento, um dos 

mais importantes da indústria de transformação do País, mostra o desempenho do 

setor, fazendo análises setoriais detalhadas do atual estágio da indústria têxtil 

brasileira. 

No documento, totalmente elaborado, produzido e editado anualmente 

pelo IEMI, com o apoio institucional da Texbrasil, da ABIT (Associação Brasileira da 

Indústria Têxtil e de Confecção) e da APEX (Agência Brasileira de Promoção de 

Exportações e Investimentos), foram analisadas as atividades dos diversos setores 

que compõe a Cadeia Produtiva Têxtil e Vestuário Brasileira, como os de fiação, 

tecelagem, malharia, beneficiamento e confecção, sua estrutura produtiva, número 
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de empresas em atividade, pessoal ocupado, volumes e valores da produção, 

consumo de matérias-primas, e etc. 

Além da estrutura e do desempenho da indústria nacional, o relatório 

também apresenta a conjuntura internacional do setor, bem como a participação do 

Brasil nesse cenário mundial. Posicionado entre os cinco maiores produtores 

globais, e o maior fora da Ásia, o Brasil se vê à frente de grandes desafios para 

voltar a crescer na produção de têxteis e confeccionados, a um ritmo que se 

aproxime ao da produção mundial que hoje, após a crise internacional de 2008, volta 

a apresentar taxas agregadas de expansão superiores a 6% ao ano. Como pode ser 

visto no relatório, o Brasil esta muito aquém desse índice. 

Para 2013, estima-se um crescimento de 2,7% em valores na produção 

da cadeia têxtil e uma queda de 2,1% na produção sobre toneladas. Já os 

indicadores setoriais do vestuário apontam um crescimento da produção de 4% em 

valores e uma queda de 0,8% em volume de peças. 

A importância da Cadeia Produtiva Têxtil na indústria de transformação do 

Brasil é demonstrada neste relatório, que destaca ainda o seu papel no 

desenvolvimento social, ao empregar um contingente imenso de mulheres e de 

profissionais com menor qualificação, e regional, uma vez que seus polos produtivos 

se estendem por quase a totalidade do território nacional. 

Nessa mesma direção, o Instituto de Estudos e Marketing Industrial (IEMI) 

projeta um crescimento de 2,7% em valores para a produção da cadeia têxtil no 

Brasil e uma queda de 2,1% da produção em toneladas este ano. Os dados são do 

Brasil Têxtil 2013, relatório da entidade apresentado em agosto de 2013 para 

membros do Comitê da Cadeia Produtiva da Indústria Têxtil (Comtêxtil) da 

Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp). Segundo o relatório, 

somente a indústria de vestuário deve registrar um crescimento de 4% da produção 

em valores, mas uma queda de 0,8% em volume de peças. 

As importações da cadeia têxtil, no entanto, devem aumentar em 3,6% 

em 2013, enquanto as exportações do segmento devem recuar 6,3%, prevê o IEMI.  

Para o setor de vestuário, o instituto projeta um aumento de 10,1% nas importações 

e queda de 6,3% nas exportações, apesar da trajetória de “realinhamento” do dólar 

ante o real tem sido positiva para o setor. Em 2012, as exportações brasileiras de 
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vestuário representaram apenas 0,04% do mercado global, enquanto a China 

exportou uma fatia de 36,3%. 
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5 CONCLUSÃO 
 

Como foi possível observar, neste trabalho, o saldo da balança comercial 

brasileira em relação aos produtos têxteis e do vestuário, é negativo; enquanto 

nossas exportações decresceram, as importações tiveram aumento. 

A China figurou como o principal parceiro do Brasil. Com a participação 

das importações provenientes desse país chegando a quase 50% do total importado 

em 2011. Vale destacar que esse desequilíbrio da balança comercial do setor têxtil e 

de confecções permanece em 2012 e 2013, e projeta-se, para 2014, sem mudanças 

significativas. 

Os números negativos da indústria têxtil e de confecções refletiram, 

sobretudo, a forte concorrência asiática, a apreciação da moeda nacional e a adoção 

de medidas protecionistas por parte de tradicionais importadores de produtos desse 

segmento.  

Bastante esclarecedor é o “Importômetro” (Relógio que marca o valor 

acumulado das Importações de Têxteis que entram no Brasil) da ABIT, que nos 

informa que nossas importações de produtos têxteis acumularam o valor de US$ 5 

bilhões. Essa conjuntura permitiu que mais de 598 mil postos de trabalhos 

deixassem de ser gerados no setor. (ABIT, 2013). 

O setor de vestuário também, segundo o IEMI (2013), terá um aumento 

de mais de 10% nas importações e um decréscimo de mais de 6% nas exportações. 

Em 2012, as exportações brasileiras de vestuário representaram apenas 

0,04% do mercado global, enquanto a China exportou uma fatia de 36,3%. 

A verdade é que, hoje, o Brasil se vê à frente de grandes desafios para 

voltar a crescer na produção de têxteis e confeccionados, a um ritmo que se 

aproxime ao da produção mundial que hoje, após a crise internacional de 2008, volta 

a apresentar taxas agregadas de expansão superiores a 6% ao ano. Como pode ser 

visto no relatório do IEMI (2013), o Brasil esta muito aquém desse índice. 
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